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Revista Filoteológica 
 

Apresentação 

 

 
É com grande satisfação que apresentamos esta nova edição da Revista Filoteológica, 

reafirmando nosso compromisso com a produção, a difusão e o fortalecimento do pensamento 

filosófico e teológico crítico, plural e rigoroso. Os textos que compõem este número dialogam com 

problemas centrais da contemporaneidade, atravessando questões éticas, políticas, educacionais e 

teológicas, a partir de diferentes tradições e perspectivas teóricas. 

Abrindo a edição, Bruno José do Nascimento Oliveira (UFC), no artigo O ensino de 

filosofia no Brasil: trajetórias, desafios e perspectivas para a formação crítica e cidadã, 

investiga as condições sob as quais o ensino de filosofia pode ser filosoficamente justificado como 

prática legítima de formação crítica na educação básica brasileira. O autor analisa, de modo atento, 

os impactos das transformações curriculares recentes, especialmente aquelas associadas à Reforma 

do Ensino Médio e à Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Dando continuidade, Consuelo Penelu Bitencourt (FCFS) e Maurício Silva Alves (UEFS) 

problematizam os fundamentos e os desafios do pensamento filosófico contemporâneo no artigo É 

possível uma filosofia decolonial?, no qual interrogam criticamente as possibilidades, os limites e 

as exigências de uma filosofia comprometida com a superação das heranças coloniais do saber. 

Na sequência, Daniel Antunes de Souza (IFEV), em A ética haniana da pausa e da 

alteridade, parte da obra Sociedade do cansaço, do filósofo sul-coreano Byung-Chul Han, para 

refletir criticamente sobre o imperativo contemporâneo do desempenho e da aceleração. O autor 

defende uma ética do limite, da pausa e da alteridade como possibilidade de revisão dos valores 

éticos predominantes em nosso tempo. 

O artigo Utopia e barbárie: messianismo em Walter Benjamin e Giorgio Agamben 

contra a teleologia do progresso, de Denise Narli da Silveira (Unisinos), examina a tensão entre 
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barbárie e utopia nos horizontes críticos desses dois pensadores. A análise toma a ideologia 

moderna do progresso como um operador de naturalização do tempo homogêneo e como forma de 

governabilidade, capaz de administrar a catástrofe como norma e de estabilizar dispositivos de 

dominação. 

Em Identidade e reconhecimento em Charles Taylor: implicações éticas e políticas na 

modernidade, Guilherme Rodrigues da Costa (IFEV-FCA) propõe uma compreensão da relação 

entre identidade e reconhecimento na filosofia de Charles Taylor, evidenciando suas implicações 

éticas e políticas na constituição do agente humano moderno e nas dinâmicas sociais 

contemporâneas. 

No campo da teologia, Lucas Benício Souto (PUC Minas) apresenta o artigo Cristo 

salvador e a universalidade da salvação: uma leitura à luz do Concílio de Niceia I, no qual 

aprofunda a dimensão teológica e pastoral da afirmação conciliar da consubstancialidade do Filho 

ao Pai (homoousios), destacando suas implicações para a compreensão da universalidade e 

definitividade da salvação cristã. 

Encerrando a edição, Lucas Santos Gomes da Silva (FCFS), no texto A alteridade como 

um caminho de superação da violência: uma análise a partir de Emmanuel Lévinas, discute a 

centralidade da alteridade como possibilidade ética de enfrentamento e superação da violência, 

tomando como base o pensamento levinasiano e sua crítica às formas totalizantes de relação com o 

outro. 

Por fim, registramos com especial contentamento o recebimento da classificação Qualis 

Capes B1 atribuída à Revista Filoteológica. Tal reconhecimento representa não apenas a 

consolidação do trabalho editorial desenvolvido ao longo dos últimos anos, mas também o esforço 

coletivo de autores, pareceristas e leitores que contribuem para a qualidade acadêmica do periódico. 

Renovamos, assim, nosso compromisso com a excelência científica e com o fortalecimento do 

debate filosófico e teológico no cenário acadêmico nacional. 

Desejamos a todas e todos uma excelente leitura! 

 

Prof. Dr. Daniel Nery da Cruz 

Editor-chefe 

Prof.ª Dra. Renata Adrian Ribeiro S. Ramos. 

Editora-assistente 


